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.L ..­ë predcupaçäe cem a preeervaçäd de meia ambiente a zfla ....

uma QFiQFiÚäflë5 e éâ educaçao deve címtrlaulr cdaecieatlaauad

aa peeaeae pmweâ que zaprendam ea edlaadrar' meate Qfüíããëüz É
partir dieta surgiu a eacdlha de tema deate trabalhe.

tPra tante ÚE5EñVü1VEU“5E uma peequiea eetre aluna da
Rede Eetadual de Ensine; para verificar ea d cdahecimemtd eee»

lúdica dee meemee eata relacionada :dm eua realidade de vida.
Ga ÚâÚDE~ãÊFÊEEfiÍššÚš ÍQFâm'DDÉiÊüE atraves de uma zee~

ddiea :Ha campo ÁETVCÍVEHÚÕ aluüceà e erdfeeedree- dae eecelae

públicae eataduaie de Füü: Negrinho; e apda minucieea anallee,
detected-ee due e alude realmente tem um certa grau de eenhe­
cimentd sabre Efiüíügiš due-ea dbt1detede_maidr influëecia dee

meide de Çdmunltaçäe de :aaa da eacdla= Ba fatde relatadee de"
müñEÍFãFãm.QUE a eecela mad DE educa para procurar aeluçäeeä

apenas para ififüfmëf nas exe preecueanda em ãbGFÚšF CDUÊÊÃÊQE
de zaliúlàma relacidnadae tem a edmunidadez
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D cdnhecieente ecológico demeeetvade pe? elueee de 19
grau dee eecdíae públicae estaduais de Municipio de Rie~Hegri~

nhe ~ Süz, eetáerelecienade tem fetee de een cotidiano?

3=2'~`üEJETI%Ú5

2.2.l » Objetivo Geral

UERIFICâR.ee cn cdnheeimenteáeeelegice demenetrade per

elunee de ee eerie de 19 grau dee eecelee eúblicae de Munici­
'pie che Rie Negrinhe eetà relacienede cem eee realidade de
vide.

Ê.2=É=- Qejetivee Eepeeificee

e) DETECTÊR e nivel de iefermaçäe que e aluna tem âeúre
eEcd1dgia=

U) CDNSTQTQR ee 13 cenhecimente eeelegiee êë obtida na
eeedle.

ci 5dB5IDIâR pregremee de eneinez

di EUNSTQTQR e nivel de infórmâçõâz que e aluno tem ed­
mera:bre e municipio em que



2.3 ~ JUÊTIFICQTIQQ

Ceeeiderande eee e Hunicíeie de Rie Negriehe eeeedi um
HÚMGFU §iQfiifiCãÍiVü der indúetviae Ee cenetetande is nivel de

eeluiçäe ambiental que eetae eetäe eaueande, pewz@be~zê a ne"

ceeeidade de eeclareeer a eeeulaçäe »â@úwe 'ae' CüfišEQÚÊñCiã5
agrawaetee QUE eederäe-deserve? deeta eiteâçâe, principalmente
me eee ee refere a eeúee humana:

ëeede êâ Eceleeía Lmeâ ciência fimUix:_aerangente ea de
fundamental imeertâecief e nezezeàwiú dee dieceta e aeeumte na
eeeela incutir dee alunee haeitee e etitudee ecelegicee, eeie
ä eeâze de eelegeee eafa dee flfiwü aeeeteeeede ru: planeta- em

termee de Eceleeie, e de ereeeeee lente; e dee emige_meite em­
eeeee de tedeefi principalmente eee eaete dae eeeeeae envelvi~
dee cem a edeceçäez

Mae eaeta e aleeeffaiar âeewâ gwaedee-erdelemae ecele~
giceefi ee ele mae vê éà eua ereevia weââiúââeä eae tlm cede­
eiëecia ecelegica, ee ele meeme deetrei arveree- jega lixe em
qualquer ldgerš etcz.

5aeende~ee que crê eweeramae CHE edeiec›‹atuaie incluem

eeeteúdee de Eeešegiz ereeeefee em gwe1ete_para Çeri lflâ? ee

e cenhecimeete eceleeiee de alueeleeta fielaceenade em fatee de
eua vide. ädeeede que eete eeeeecimeete deveria ee? eetide na
eecelaã jdetifica -~--- ee eeta empreitada.
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r de Qüfiërvaçüaâ feitas em smdêàcfië-aula perce­
lunfi tem nmcfieâ de Écølünia. mafi se refere.muitc

mrrendü na Pântanalä na âmazõniq E näú mênciüna
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Eiü - FUNDÊHENTÊÇKÚ TEÚRICQ

3.1 ~ UNIVERSO TEÓRICB

Neeee planeta atraveeea uma criee ecológica ceneedúente
de um QFÚQFEGED ilimitadd, que bdeca ed* G Cfëšfiimãfitü e
Úëšëfivülvimãfltüa eem dredcupaead ambiental. Hietdricamenteq

eabe~ee que UE ãMãflÇUš.Úš Ciência e da Tecnelegia mad têm eide

nrddenteez âe evidênciae ípeluicadz devaetacüee indiecrimina­
dae da fauna e da flora; etczl nad deixam dúvidaez

" Neeeae cidadee eetad cada dia maie feiae­
a vida em eeu eeie ee terna eempce maie ir­
ritante» inealdbre e iñ5UDDFÍÊVEl= Êe pai~
eagene perdem eee pdtencial FECFEšÍiVD pdie
inexiete.d*cdidadd e a Bfšüfiüflšfiäü dela eua
DFEEÊFVãÇäÚ=" (LUTZEHBEREER, e.34)

Ê pdluicäe inddetrial e a principal cauea da ãüFE5EäG
ad meim ambientezfü creecimente induetrial fe: cem que nejeç a
eeluicäd alcancaeee niveie elevadieeimde,

“ Cl imediatiemd ea a eficaciez DFECQfiiEâÚãE
pele plana ideológico que instituiu a Fazäd
tecnice~cientificd (razao inetrumentall
trouxe em eeu bdjd um.dFande "avance" ecd­
nëmicmg edbretudd neete eecdle. Mae trouxe
tambem algune efeitdeä que entre elee dee­
tacamee lc: creecente `pi›:-der' dcz homem de in­
terferir UG meid ambiente. Segundo Santiage
e Hargdlie íl9?G), ae Cüfišãflflëflíiãš deeea
acëf-ícz e-c~'z:›r'e ndeea Cmailidade de '»-'ida 'r'e\fee­
temfee de grande cdmplemidade._Um dee dile­
zmae prependerantee cem que ee defrentam de
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plaoejaooree, e de como conciliar uma
enorme preeeao social para melhorar oe pa­
droee de coneumo da população, com a necee~
eidade cada ve: mais premente oe preeervar
o meio ambiente." (SDUZQ, p.9~lO)

H homem euperou eeue limitee em muitae areae. como por

exemplo: nae Ciãociae Biolooicae. na Enoenharia Gemetica. oe
traoeolaotee oe oroaoe a oeetacäo extra~ioterina., Na âori~
cultural o oeeeovolvimento de híoriooe para maior oro"
ootiwioaoez Na Quimica afiaocamoe com o conhecimento e oomínic

oo atomoz Ha Fieica; a cooetrucä: e ueo oe eatelitee artifi~
ciaien E oa ooeetao ecolooico~amoieote= como foi C: ooeeo oe­
eempeohoÚpEooetatamoe ooe a redacao eocieoaoe~nature:a.ee oeo

aa forma oeepreocupaoal como ee oe recoreoe foeeem 1oeeoota~
veia" imfioitoe.

" U projeto :Ha múaêrniaaúa, aeeemtaocâ oa
naciooelioaeezmecaoicietaq colocou aa CiÊo~
cia e a Tecnolooia a eerwico oe eee pem»ee~
bm* em oaee cmwameote material -- aí a ema
eetreiteza ~`oeraooo oma›expectaei#a ilámi­
taoa.@äa oeoe ea ponto oe§.ameacar"àa propria
eoorewivêociag eeja pelo eeootameoto oe re»
coreoe do Planeta; eeja pela ioeeoeate: oe*
lica, cujo expoente eëo ae armae nocleareez
Heete proceaeo amoicioeo oe- prooreeeo e
acomolacäo material. maroioalizou e oorimio
eeree numanoe= mišitarizou a eooieoaoez ea~
termiooo.eepeciee e comuoioaoee ecologicae,
violentou a natureza e poliu fontee de emo­
eiet§ociae"“ KFQLCHÍNÍ. l985)

Toooe oe eietemae oaturaie eetäo afetaooe pela acao io­
conecieote oo homem moderno" Ê devaetacäo e iooeecritivel.
centenae oe wúlnaree cmê hectares de eoloe férteis; perdem-ee
pela e'roe.í¿t€o e pelae. que-imacfaez  flczreetae- eäo de-rrf_|.|:~aciae

para eerem euoetituíoae por plantacoee ou paetoe. vieaooo apew
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nas lucro para grandes empresas, sem nenhum embasamento ecolo~
G 1. CI LJ zz

z

u

“ ê perda cha caoa vegetal orotetora, alem
de significar ca desaoarecimento cfima nani»
tantëš essenciais a sobrevivência da fauna
e das especies veoetais mais esoecializadas
e oreoiosasq~caosa.c: deseooilibrio nidrlco
dos recursos.ea corpos d'aoua=“ (LUTEENBEHf
SER, pzfišl

ês indústrias ode se oaseiam na efioloracao.da madeira.
serrarias; fábricas de oaoel" 'fornos' de carvão veoet'l. .
(sao as QUE oredominam na reoiao e no Homicídio de Rio Heorl~

nno ~ SC); derrubam ate as últimas amostras de madeira dw lei»

EI reflorestamento feitos rúüa sdostitLmm1 vegetação nativa,
sao feitos incorretamente:

“ flêlem dos  ecolooicc-s e ao---'ê'nz_1a_
de interesse socialq o reflorestamerto
nesta base tem om efeito desedocativo momto
serio. Entre os ecologicamente desavirados5
infelismente aa maioria esmagadora, cr1a~se
a impressao contraria a realidade; doe me»
didas~soficientes estäo sendo tomadas. Com
os monotonos plantios de oinos ou eocalioto
oromove~se tmmâ imadem nefasta.êfi: ode seja
uma floresta» Pelo menos deveriamos chamar
as coisa oelo sfiaâ verdadeiro nome. tl ode
não luë incentiwta ao reflorestamento, mas
sim dara a lavoura de ooloa de celoloseq ou
de madeira de crescimento raoido=“
íLUTZEMBEREER, o.EÚ)

Gs. danos rfisicos causados oela ooloicao ai¬da. estao
sendo estudados em todo mundo¬ orincioalmente rmscyua se rela~
ciona com o câncer. a`asmaq oronouite e outras doencas.

São inúmeros os danos causados pela poluição tanto de
aooa como do ari



,, tr fia aguae eetšo eendo contaminadas aeloa deaoejoe indus­
j-iaiey eagotoa ioduetriai . eagotoe úõméaâizmâq oroceeeo de
i ¡-¬~"'¡r1::;:"fri(¬ |==1'z" Hfr |~¬=-z" z=-'=-r1'§'‹ ''''| ~" ‹;j|=f= rs'-=-~=f ;{ z-ii ¡z¬== ‹i'== * ef' 11" "1¬ - H " -2-“ *'.=› " ­--- - --=.- _. _ 5 _. _.- ,z ._ _._.._. -.-z __ . _..__~ .___-.._._.- -_ :cus fz' Lt ¢_‹_.›zfl._› ~_.__Cl

mento de aoua cava a cidade:

Êëãüfido äoflzaq ia er ate noe diaa atuaie o "Mercado de
Licencae de Po1uicao“5 que defende o direito de poluir.

“ Num aietema de Mercado de Liceocaa de Po­
luicaoz E1 autoridade~amoienta1 leiloa Lmm
determinada ouantidade de liceocaez De
adentae~ooluidoFee eo podem; emtäoz emitir
Lmwâ ouantidade :Ma ooluicao oroooccional a
ouantidade comocada de liceocaa_“ ífiaroulie
apud Eüüšâq ozléë

Eeta não e ea aolucao corretau êä precieo lnveatir oa
focmacâo E? deeenvolvimeottâ da coneciêociaz ecologiceâ doe ci­

dadäoe. promovendo a educacao amoieota1=

Fara evitar que oe eetPagoe_eco1ogicoe ee'alaetFem che­
,"¡ :¡¡-¡"'{-"z ;.. ¡"'¡",n~::,.':..- ¡"¡'E'¡[" F' 'Ã `,::¡ ~::  f- 1-z':z' .~°..':.'.r"-::.° -Í \z',::.'É -:"  ¡¬¡-°"|="  ¬.':°','-'z rj ç.:~::: ;",z:'.|›""" :â rf" :z=¡ƒ.f. '... '_' ...'. ...._...: . ..'....'...I ....':.. Í... _ ........° ..... : '... 'E -....: .... - _.. 'f ._ .. .Q  _. r.: Ez..  ...D .....- -. ......_...: !...z_ . Lua. '.°.

cooeciëdcia ecologlca dae çfieeoae, incutir nela" atitudee de
reeoeitoie inteoracao ecolooica,

" Q dualidade de vida meeta nova idade de­
oeodera de noeeo comoortamento atual e dae
atitudee que eoubermoe inculcar na ju­
ventudez (.;=) šä cauea profunda cmâ criee
_näo tecoolooicaä nem científ ca. e :mútu­
ral= filoeofica. mâââa›aàâaú incompleta do
_.. .¿._ ...._.... .c.._.. . .._._.___._ ._ .... ...-. .|.:..... . _. .__ _.| ._...._f_
u|›_!š"âu|...‹ es›._.1~.= szziz; C'.‹_lI::r I.-:r :âut ›:3CJJ.r C2 v._|x_l.â-:_-= L.lf:Ê'*-z^Í:.':'!' :.‹.:2."
moe ocoteoer. âchamoe due devemoe dominar a
naturezaá lutar contra ela para não eermoe
por ela dominados: êcontece due a alterna­
~tiva "§ÊühüF.üU'EëCTãVü “ não correëüonde a
-realidade dae coieaef Ú caminho que a Eco­
looia noe indica e o'de eocio da natuFe:a=“
‹1_ÚT2E_fr×1aEf-=:íz==,z:F:,  .
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Eaee ~-~~- ee que na àrea das atitudes de censervaçäe da na»
tucezaq Dfiuce eu mada fei'feite me Bzasil. ~°"'

“Ê âóuzaçàa deve seF'eetendida'ceme em tede
-eu seja; eae ae aduile que ema' crianca
aprende rua teíevisäe, me cinema” rua Fe~
vistimha, ffii figurinha; etmê aprende cem cs
pai, cem a empregada, ea_rea, etc. Ú eeje~
tive da educacae para a cemeervacäe da na»
tereea ea eaeicamente fimdar zš atitude das
eeeeeas, de tal mede eee resultem cempeFta~
mentes defcemserwaçëe e eae.de depFedacae=“
íMQÉHâBU5 pu IÚQB.

algumas peeeeae cemsecvam ›a iwatdreza QUFQUE gestam,

acham eemitaz independente dela servir para aldema-ceisaz Elas
ceeeervam pe? cazeee puramente afetivas: Setcasr perene ja ee­
vicam fa av' em deaeeuilierie eceleeice; eereee têm :mama de
ceFtaf'éa mata ea asseceac 5: Fieq acabar ca exidëeie¬ peceee a
eeluicaetcauea deeeca" etc, Ma EÚUCšCäQ ceeservacienista deve­

mes deaeevelvec e fater afetive e,e ceeeitive;~Ú erre e tentar
celecar e cabeca da cfiamca_ceeceites eee Eine eae tem cen­
dicees de entender mas e eerieada a memerizar. Em vez de QUE*

tarã a criança passa a ter antipatia da Ecelegiag eu seia, da~
duile que heje É pepelarmemte tide ceme sieêeime de natureza.

ä*cedita~se emtäe; que šl`EfiUCãÇäü se alternativa mais
viável para Eüfiäëüflif uma mudanca ràpiúa ea seciedade, em ter­
mes de 2wTmniulidade amüiental. Perem, sé precise rever; cem

UFGÊfiClä« e tipe de eddcacae QUE estames eferecende aes nesses
jevees»

"éQ educacäe e'c3 úeiccê precesse capa: de
medificar atitudes; refermulande cenceites
e fermar a z@nzziênz1a ez@1úgiza. Peis e a
eddcaçae e precesse pele dual se da e de­
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eenvdlvimemttr de tddae ae pdtencialidadee
dee indiwídueez“ (NUNE5,tl98é)

De acdrde cem a newa Prepdeta Curricular de Santa Cata~

ridaq ha de ee çwtmeaear na educaeäe formal Êëfihüjã uma ana­
liee de eeue preeeuneatee e fundamentalmente dee cdnteudee ddr
ela trabalhadee e neetee- dual a tmmtura deíítice~dedadÓdi:a;
bem :eme cn; enfdduee teerieemmetdddlúdicdez Sueerar ea eeedla

repaeeaddra de eenteudee prentee e acabadee. due cdneideram ae
exderišnciae de vida e e eaeer deeular que QE alunee trazem de
eeu Qflütifiiäfiüg cn que vem éa negar ea edueaçae cxmtz erdceeed

ÚÁHÊÊÂCDJ

Segunde a neva PFGDGEÍE Curricular de Eetadd de Santa

Catarina; cabe a eeeela, atravee de eeu_currícu1e5 näe reaumir
eua funcao Ema reeaeear eenheeimedteeg fmuê lnfermar Ema alund

ÉQUFE e preeeeee de eenetruçäe deeeee cdnheeimentee cuja pre*

dueäd reeulteu da atividade pratica de hemem; dae semente ed­
dre a eatureaat mae também une adere ea dutree.

Ee eemteudee devem eituarflee dentre dae Cdndieüee hie­

tdricae due ferem drdduzidaez

“ G eneine de Ciãnciae deve dar ceddieüee
ae alune de cedetruir~uma rede cdnceitualä
a partir :Ha eua integraçae rn: ambiente ea
due aiaaã para que edeea reeenhecer e apre­veitar :mr reeurede nele* exietenteeq :ene­
ciedtee ea refletidamente.“ {5ECRETâRIfi¡ DE
ESTQDÚ DE EDUCâÇäÚ DE SÊHTQ EÊTQRINÊF SEE)

Ú prefeeeer deve partir eempre de que eeta maia prúxime
=:ri..anf_;a.ä  eeu meid  e e.d›:;š_al..  eua realidade;
permitindo a ela a eueca de eelueüeeu
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" Quem näp eabe pwpblematizar. jamaie ea­
bera reeelver prpb1emae.- Ap :entraria de
uma pratica de reeppetae. a eecela deve eer
a pratica de_reepeetae, a eeppla dave gar 5.....'.1_.:._.... ....- _ . _.. ._ ;_.__...- . ___ __ ___p?ât;ua de prpblematizapäp. (..zJ Näu-d@Ve_
rla eer ea eeepla ee reetringirrepmente na
diecueeäp ck; purrículp explícitp :ni implí­
cita Lpcultpšz Neceeearip ee 'fiaz entender
cume tpdp cpnhecimentp'prpdu:idp pela tmmúf
nidade na dimeneäp epcialq peliticaq eppnã­
mlpa, cultural, e na verdade e purripulp da
Eeppla Publi:az“ (ldz ibidq p.l53

Para Sduza, cpm a redefiniçäp prpppeta di papel da ee~
pela e tambem de prpfeeeprz eetarempe buepandp a eeneibilidade

para DE aepectee ecueeietãmicpe e cmúturaie - eepecíficpe de
deeenvplvimentp da eeciedade. E a edupapap ambiental e uma me~

dida due deve eer tpmadaucpmptbuaea de eaida para a :riee ee"
tabelecida na relapäp npmemmnatureza. É aeäp preventiva epbre
p ambiente reeulta bem maia barata dp due medidae reparadprae_

alem-de evitar p peridp de ee perpetuar danpe amplentaie irre­
vereíveie atraves :ke teenplppiae imprudentee ea padrpee ea uep
predatprip de wâzarâaa,

[3 píanejamentpz intedradp Éê putra fprma the wêzênzaw ca

papel da eecpla. E e um deeatip para d prpfeeeer. Feia; prevê
a interaeäp ck: npmem tem cz eeu meia; verificandp E1 reašidade

cultural e ae peüuliaridadee lppaietenvplvidae neeta related,

H r¬ ...._...._._.........¿ ._'-..- ' _,_._; .__ ,...... .__ ___' ____ .|..._ ..f..‹ !"s+.:~-__›..-:'zz~:-‹:‹.?lu É LHT1 ›:zâ:~J.!`\L.! C|=_.x:' ‹:e[3r ›-_-f:-›:'u_›: zzr.
eiÊncia_pemp um inetrumentp due ppeeibilite
`p eetudanter~ p ser hamanp - a ter aceeep a' uma forma de interpretacap dp mundp due
perca. G due fei eneinadp deve Qatar vincu­
ladp a realidade de duem'eetuda. É ciënpia
tem due eetar intimamente lidade, a vida
pprdue-e a parte integrante e, duandp die­epciada perde (3 eeu eentidp tmê eer= 'hzz
Precieampeq entäp, apresentar aee alunpe a
Ciência dentre dp eeu`ppntextp. Prepieampe
analiear p avance da ciência; euae caueae e



12
cdneeqüënciaa, e não eimpleemente, apreeen~
tar Q conteúdo." (PRETTU, e.2l~2)

Uma ndva viaäd de mundo cdldcada em pratica prdpdrcidm
nara El relacao cdmeciente ea harmônicéà entre ga sociedade ea a
ÚätUFÊÊdz

3:2 ~ CÚNCEITUHRIÚ BÊSICU

ECULUGIQ: “ Q palavra Eífllügiš vem de grega dikee, que eigni~
fica caea eu lugar,_e'lddee5 que eignifica ciência. Q

Ecdldgia cdmpreende d eetudd dd meiu fieicd, dee eerea
.-~'  e de euae re1ac'ö`ee.., Ela e, p›:‹rt.amtc‹m-a a ci'›š›'râ|:ai.a.

due eetuda a Bidafera.“ (HÊTTGS ä CIPULLDF c=5SÊ=

EDUCâÇäü: “ É dm acdmtecimentd de baee pelitica, cdmeremetidm

cem uma expectatiya de mudanca (individual e Cülštiääiç

coincidente com de deeejde da cíientela due lhe afeta e
capaz de garantir a evdlucae de cdmhecimente.humamez“
fituz a HELLÚ5'p=lÊ3

ECÚÊÊISTEÉÊ: “ Be aerea VÂVDEÉ amimaie, plantaeä fumgee5 hace

ter:La.e. e w-'iru.~;=é,¡ mac» \.z'i\z'em izz-.z:.1â.›:_f.zmz-mzê,  em cem-­

jumtd, CüDšÍiÍUiHÚC?'5iEÉEmãE cfimnclexeez £3 cenjdmte de

imdivídude de uma meema eepecie cdnatitui a populacao
deata especie. Utcdmjuntd dae pepdlaçöee dae daferemtae

eepeciee eae cdmunidadeefi também chamada de bidcendee
cumwnkfi encarada. dinamicamente: šä cdmumidadE*'aiva5 ema

interaçad eetreita fa ineztrinzâvêl com ca mwPo.add vive.
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' iato ég com ck; fatolea. ~°'' minerais: e úúnúlçõaâ mateo­1 _rologicas, constitui o ecoaaistema. Um açude, lago,
rio, estuário, -uma floresta, Capao .. são ecos­
s'i.stemasz" (L_1_=TZE!\IE~2E§FÊÉ!3EF.f,; 53,883

.

EQUILIBRIU ECDLÓGIEB: " Muitaa espécie; de olantas e aoimaia e

outroa organismos vivem em dualduer area do globo. Deo~
tro de uma dessas araaa, por ézâmpâmä um campo ou uma

ladoafi todos os membros de uma especie formam uma popu­

lação: O núméra de comoooeotes de cada populaçao mantem
regularmente eatâaalç ameoos due alguma catástrofe al~
tere éfiâ coodiçoaa cha area Ekâ ecologietas dao ea essa

estabilidade no rfimwfitncia oooulagao Cvrwmma de eoui1í~
brio ecologi:o.Ú ÍDELTQF o=ESó4}

HQBITQT: “ G ecossistema ou parte deste no dual vive um deter­

mioado organismo e o seu habitat: E habitat constitui a
totalidade.ctê ambiente cü: ordaoismo.“ (LUÉZENBERGER,

olâä)

PSLUIÇÃG: “ É~um termo due abrange todas aa maneiras pelas

quais as pessoas ooluem o maio ambiente, Bases e fuma­

çaa sujam o art a agua e eoveoeoada por produtos quimi­
cos~e outras suostâñciasfi o solo a prejudicado com ea"
cesso de fertilizantes e oeaticidasl" {DÉLTâ; ozóãšül



4.0 - HETUDULUGIÊ

4.1 - DÊLIMEâHENTB_DâdPE5GUI5ê

Realizdufee um DFDÂEÍD de levantamento cem peeduiea Úe
camdd ÚG Qãfiëfü tedricd.

4.2'- DE5CäIÇäU Dê PQFULfiÇäü E âHB5THä

Ê peeddiee dvdlveu IGG eldnde que CUFšãVäm a éê eeri

de eneind de lã gred. Come êziétêm Cincd eecdlee públicee ee
tedueie de Fkwúfiáçúfiâcüe Ric Hegrinrmg 'Hai fiëfiãššáfiüzãflüštfäf
ÍÚ.ãlUñüã de cede eecdlez

Ê lüC&1iEãÇäü de cede eecdle e a eeguinfie:

~ Eecdle Ee ice Luie Bernardo Úleen:"Dietritd de Udlt
Grande­

~ Cdlegid Eetaddal PFQÍÊ Marte Teveree: Rue êddlfd U1

een, HQ CEÚÍFÚ de c1dade=

-_Eecdle Beeice Prdfä ÊUFQFä`5;.JãÚlOfi5Hiš Rua Prefeit›

Huge Fischer; ãíëö HQ CÊfitFü=

~ Cdlegid Eetâduel Jorge Ziperer:.Rde Cerlde spàizhâwq

2ll,.nd DÉÀFFG Qile Neve,

- Cdlegid Eeteddal Handel de Nóbrega: Rue.dd Seminàridz

160, DD centre de cidade.
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É faixa etária doe-alonoe eeteve entre lJ.êa 12 anos;
eeodo SÚÉ do eemo~feminino e 50% do eemo masculino” De along;

foram indicadoe.;wm" eeoe reeoectiwtmà orofeeeoree the Ciências
obedecendo êmn5_eeguintee criterioez alunos ana úifêwémtêâ ni*
oeie eocio~econãm1ooe e famàém_;@m diferentee niveis de Fendi­
mento eecolarz

4=7.~ HÉTÚDUE E TÉENICÊS UTILIšfiDü5

Foram elaooradoe doie tipos de QUEÉÍÂDWÉFÁQE5 um para
oe aluno; e outro para orofeeeoreeg

Prefiio-ee a verifitašäo doe Dlanoe de corso doe Qrofee­

eoree de CiÊn:iae¡.oorem ieeo_näo foi oeFmitido oeloe meemoez

ä;4 ~,DE5ÉHIÇãü Düã INSTRUMENTOS

Ú QUE5ÊiüñáWio utilizado oara 'ëfifiFëHi5ÊâF` oe alunoe
:onetoo cmê'doae oavfieeâ a çwimeira eolicitou éâ identificação

do aluno e da eeooía. Q eegonda oarÍe=conetoo de cinco oergun~
tae diecoreivaea Conforme o modelo. (QNEXD I?

E ooeetionario fiéââinâúú aoe orofeeeoree dieoeneoo oe
dadoe de~ identificaçäo,.CDneÍando :HQ doatrtr oerguntae, de;­
wando a quinta oara eeclarecimento. (QNEXÚ II)
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.4.5 ~ DE5CRIÇÃG Dê CDLETQ DE DQDDS

De inetrumentfimâ foram eplicadee pnáhâ peequieadere du­

_I_.zme aula Cie Cišinciae. F'i‹.:;~i›:ê‹s e Bi›:~l‹:.*~~;=i1:a.5›:ecIicIa pelee.

prefeeeeree da mesma úiâciplinafi durante 45 minutes.

Primeiramente houve uma cenveree informal com 0 prefee­
:er para exper~lhe-U trabalhe, pedir eermieeâe para aplicar ee
eueetiemárime cüm~ee alumee cempenentee de ameetrez

Em eeguida, houve converse infermel cem ee elunee, ee

licitende Çymê füeeem flmúixr precieee ru: relate the fatoe, ci
tende ca lecal eempre cflmë pgzzàwéân Fämwfln entäe¿ distribuída

ee queetienáriee para alunee e ere?eeeer dieeende~ee e eeele
reeer quâiequer dúyidee;



5.0 - ÊNÊLISE BUS DÊDÚE

5.1 - TRÊTÊHENTU DGE DäDUB

Os dados füramtørganizadoa pur percentuaiâ em qflt r
da forma üeacritiva.

ãzš - EVIDENSIQÇKÚ E INTERPRETäÇäü nos RESULTQDOS

5.2¬l ~~Entreviataa cam a5_âluno5

Pergunta nã 1: U quê vflcê entende par Écolügia?

âpenaâ um êütwmâ caaeeguiu definir Ecologia ~'¬
Tciãncia que estuda 0 ralaciünamentü entre na aerea yivfl wn
tre ai_e com Q mais ambiante.'

43% doa alunoa diaaeram que "Ecologia É a pre5a*× az
da ñature:a;“

lãä afirma q-e “É D relacianamantü aaa serás viva
Q mein amb;ente;“

ÊZ relaciüna Ecülogia com animaia e plantas;

92 relaciana Ecolügia aumente com plantaâg
?% acham que Ecologia a "ü_meio ambiénteg"

5% raiaclona Ecülngia apenas com animais;

5% tratam de Ecülügia Coma "uma cüiëa imfiüftêfitëãu

4Z.ãChãm "Ufiã Cüišänbüfiitãz"
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Dbeervamee que oe alonoe sabem que Ecolooia ee preocupa
._ .... .__ ......... ' . ._ ' . '.... ... L...Í... _-.. ....... CL~.... 'I...L.....1J..........cüm aerea Vlvüë E/Du Cüm flWH¿: mmu¿:ñLw: mms Fhmà ü¿uum¿¿¿am O

eeu conceito; não mencionwn a dependência exiatente entre oe
eeree vivos entre ei; qrelacionam Ecologia eo, com animaie,
olantae. ou com meio ambiente ieoladoeu

Tratam a Ecolooia como alouma “coiea“ que deve eer oce­
' eerwad“às

Pergunta nã 2: VocÊ.acha importante eetudar Ecologia?
Por quê?

Todoe oe alonoe entrevietadoe acham importante eetudac

Eco1ogia=_5oae reeooetae sao joetificadae,aeeim:
3?Z “para oreeervaƒ o meio amoiente“;

182 “para aprender a viver com a rwfimfezaã animaie e
olantaa";

iéx "para Eühfëvivëfúš
ÀEZ “pata eaoer o qoe_eeÍa acontecendo com o meio am»

oiente";

9% "oaFa_aoFender eooce a natoFe:a“;
?Z “para cuidar da ecologia".

PeFceoe~ee came todoe-eetäo conecientee cha importância

da "Ecolooia, oocem, näo¡ explicam o que fazem para agir
ecologicamente,

Pergunta nã 3: Cite exemplos de eituaçoee em que você
eaoe que não eeta havendo preocupação em oreeervar o meio am~
biëñtEi
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fi¡tahe1a a aaguic moatra oa fatoa mais lembrados oaloa
alunos.

TQEELQ I - Situação onde não há oroocuoacäo ecolooica:

f-¢_à..-pzí.-1-.--~-:van ~-...nú--~

('¬
-:: 1. tI__l¿_Í¡| "-hnJ'~¡-_.¢­

an

-_-_---1 uz.-.nun-z-uz. --upuunu-.uu-.-.z..~u-.--ú ..._-›...-uu-. - .uú-z.-...zu--nau.

......... .___. ._...._.._...__.._.¡.

.............................--..;.......I-_............._......i.........

Percontoal.de

* Dëamatamootoa. 1
-...______........_....................................--.............................. .... ........._............__.-_......._...l.....-........._......._.

~ À emtiocäo de-animais 2
_  ,___ ooooooo o oooo  o  ______.__.__._____..______.__-_.____1____._.._____.____

- Q ooloicäo doa Fioa

~ Q poluicao do ar I. z
..-W-_  ,...=--.......ffzz zzz,z ..._ z;_z  , f......._........-.........._. ......... . .. .......................+................................_.....* Q êmazõnia Ê
~ Ê; orandes cidade? como

Rio de Jaooiroq São Fauf Élo a Cubatão .
.__ - -....__oo  o __._.___..__.._..._._...._-.___- __. L... ao
- B lixo jooado em looar š' I ID' CCI . .Iindavid

.nú-_-*__ , _, _ __,_, ____ _ .---_, _,_

[_'|

- Q rio.Tlëfi

_-..._-1-.-_.-u..¡...-.--uu;-..í.¢....ú-uu. uu...úúuúq-.Q-..-.‹.»¢.---u-nun-.-u..

Incidência
.................. .......-.. ....................;.......-...........-.........-._............¬........... ...-..

421
-.__-«nz-1--‹-»---_-_.-._wz.›_-.úzunà-..uu.ú...-.«-‹-._-u-u-_u.-u‹~u- . ._-.uz

,...¡¬¡.¡, .
.¡....°- '..:' ::

z-.1--..-_---zúøun-.-;...-..--..-›.|ú-_.---.uu-._....»----........-Q-z -.»¢.nu..._.-~z-‹­

¢"':¡l¬\I..].;3...;Z.. IE

Q..-n-1. Q.-----_...._.--. _ àz.-‹.---_ --_.--z..-.....¢-.-...n--zu..-.Q--_._/..._ _.-.l.¿
.__-_--.--~-qu-.uz-›---¢.à_.._.z_.--z-uz--.N .. .. -z.-.--..--»---...zu

¡"""›Ú°
.z:Í¡'/Í»

--nz-_.-1.zw-‹-À»-ó-......--~.-ú......._.-.-».__-1-...¡_~uu--~.._...n_....

102
-_.--àz--uz..-uu-«aí.-1-í.z»-zni-zi.-¢-..~._.~..-z-.~-uz.-.-.-.--_

-7. nf:." _' 2

f ' ' .1.-u-~-.._.-¢-..z›9-u__.-q‹›~u-.‹»_.«.-.-.u.-_¢¢........_........-............._....._........._¬.....;......_-_.._..;_...._....._c

.--.-_"-...z--.--n--.-...u

.

I

~ Q Fantanal

É °_:' Iz... 5:

............................-¡........................_......................................................._................-................_................-.. ..............

._-_çí_--_-_-_à-¡¢_._-_u.n.¬.-ú›--~.‹í|q.-..._-n.--».‹-_--. ›~-u_u... ou--...u .iu--úúp..-.-.-1

¬ Rio Negrinho

êoeaar do ooo foi

isto não ocorreu quando o
toa E a ooluicäoz

Q Eätifiçäü do eapéc
café, .baleias E- c=nç_;asê" ia mi.

outraa Fegioa5.braailoiFaa.

¡: u_:i :J fr:› CZ °.'. _
._I _r'¡

8
I
I

-..._.............. .... ._.....¿..........._....J..............._...._.....-¿..-._..-...._.......-...-.--í.....-.........................-.....-.......--_... .... .-..-...........¬--..

aolicitada a localixacäo doa fatos;
aloooa ao rafacvcam aoa doamatamen~

'...... 1 ._._......_ °-"__....|._ 1.. ___... _... °-.
.`.L‹:::=- 1: ‹:'.=--. ›:uê¡,I=1 J. T ll.- «aum ,CIE .L :A L_‹zu..,‹.:\ ‹;1L.› _] f.:.-af'

co¬leäo dourado* que aäo animais de
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Úbservamse tmwâ grande influência :Mrs meies cus cemuni­

caçäe, principalmente da televisae sebre a zriança, duande es~
tas falam da Gmazõniafi das grandes Cidades e de Pantanal”

Us fates due eeerrem ne Municipie de Rie Negrinhe,_eede

ele vivel eae muite peuce mencienades. âpenas alguns relatam a

peluigae des ries peles esgetes industriais e a açae des
caçaderes eue agem_indi criminadamente.

Fates :eme a"devastagäe neteria das margens de Rie Ne­

grinhe que certa a cidade em varies pentes e e desaparecimente
de especies de animais cxmmas veadesl tatus~Eë aves da reqiae,
estäe alheies ae ceehec meete de estudante.

§*'erge.rzta.  fl: Fale tu.d'è:› e due °v°e~:'ê'  sc‹|:›re pe­
luiçae:

É perceptível a_visäe des alunes seere as censeeuãecias
cEa_peleiçae¿ destacaede~ssê expressões. usadas pxn' eles ceme:
“peluiçae e uma eeisa reim”= “e grave“ê “estraga a eature:a“;
“e triste".

'Ê tabela a seguir apresenta às principais causas da pe­' |" I
ÍLLÂ J. Ê: -ÉÍC' ¡JF! Ci Ci CIE- -3.  Lífi CIE “
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TQBELQ II'~ Causas da ppluiçäps

......._........................................................................ .................................... ...... ........ -................._..¡Í_zz z_z.......z~ ;____zz_.. __ _____;z_....-._........._._.-._.........-;..._...._.......-_...-......._......_....._Qausas Ê Percentual de Incidência
»........-.z un» .-.nuno-u~›.... ...--.......-u---.».._-_.pu--.-z--..-~q--.›-...-.»_-p.__-_.--¢1-..-›.«-1¡n.L---inn-.1.n-~-úú-_-.qn1-1-_.-._-úonzú. zffrfrfr ¡ 1._._¿_ _ _,.......,.,.,:_.¶_ ____ ,.,-z¡¡¡¡ V.,~ Jegar lime nos ries I 42%
~ Q fumaça das-fapricas ie autemúveis | 34%
~ D lime nas ruas i 92

I
..............-........ .... .......-....................... ..... _._.__........_...._....-.....- __ esta ; c_....._ as as ...a=|.__c;. _ _; __.._.........__..__.._._.__._.__ c _  .______  ,___~ âs.queimadas~ _ 5%

Os alunos estas cientes das principais causas da cm~
Wuicäp cenferme mestra a seguinte tabela:

i "'¡\ z*| ^ T '°r '°-°'- ' ~ ° 'Culašhce il¿ ~ Censequenclas da pplulcaeâ

Censedúênciaa É Indice de Incidência~ 4
Íz . - . I ...._............................... .... ............ .... .............._..az_zz_zz_  a--.--_ _f,-:z___z'___ ____ .--. ---¿.-.._f ,â-- _f F____:_-f_z_ _ _- f__-.....--.-.-;.-._..-.-..._.._-_..-_...~...._._...._......-..i. . . . _ - -. I IH Fa: mal para_a saude 25%

_. ...... ._...-._...._..;........._... .... ............_...... ._.. ........¿..............._....;_............_............_........_......\_................_¬.._._......_  as caaaa' _  _ _

~ Destrúi a camada de Qpzõnip { 122. 1
.»...._`.....z---....._}..»~.¡-uz---nu --uq-u--na-nn-un-nuca-nan-cum-n; '''''' _*~ nun-_ ____ --¿f__ __ _' !_ '___i ;_;'I- ' __ '__ ¿. ____ _ "" _~ Mata es peixes i 92

' ._-um -..---.-~wu.›~›-‹ -._-uu-.Q›.n-u..~.uu.-.....;..-.--_-;.»~.--à-n1u-._¡z-n-ú-..._-L..-_--z-.un-qn íàà.-1-i-›¢.›~._à_çní-zàuí-¢- _¿;¡;-- à

;_.___

Um fato destacado com 121 de incidência e cufia~“a pp*
fuicäa e cpmum nas grandes cidades".

ãppre a poluição na sua cidade, apenas um aluno comenta
sbre a peluicäe de Rip Negrinnp atraves des esgptns demesti­

res e industriais dae e ndtéria para qualquer habitante eu vi­
itante. Mãe heuve comentarie também sobre a peluiçëp do ar da



cidade, cume ja mdatra~ainaia cha praaança cha raëidud¬ lnd
triaia como aeâragam ~''' a fumaça.

_?ardunta rflš 5: Ekmê âtitdóeâ ecdlddicaa Dddamfi mar

para colabora? no Drdcaaad da cünaaFva:ad dd maia amd1›n =

âa atitudaa mais mancidmadaa palda alunda E fa» ~
aantadaa na tabela a`aaduiF:

TÊBELQ IU w âtitudaa acdlúgicaaä

_-u-_...-.nz-‹-zzz.-.-.gn--úz--..~: ~'~-.~».-_:' ____ ;zz_:; :ff ' _ _ Hznqúnuq-..~-.›--.--. --ú.-...png-n-.-.;-..í¬.._

ätitudë 1

2

-.uu-u..-n-1.-‹.¡-_-.u-.zu--.n-_-__....nn-Q-_----__...--aíqu.-uz-_..-.-_-....-_...-.--.-...«.›-.~.-.-. _-.._..._- --¢.uuu..._¿-u_u.:--w-z.-;.¡›¬-1.­

Parcentual da d~~‹ H_ _ _ ¡
¬zNädWdeamataFadu cdrtar §arvores ¶ 422
~ Não jddar lixa em lugar Íindevida ã 412

;_.-_---..._. .... ...-.-....._ za aaaa @;_¬   _ - ....._._.-_ .... _. a~;z a-..--__~ Não matav DU drejudlcar ianimais 1%
.. zrr,  ._ __zz _ z Vzzr. _.-. ..._ _ _ zz _ __ ................._._....... .... ...-....._... _  *zm __. z . =~ Mad daapagar aagdtda ndaVida , lã_ ' .› 1
.___.-._..__...........-..._¿.......__.:....._._..__._.¿._......_..Í..........__:...._......_......-__a.š...¬._........__..__..._.__....-........._.........-....._._~ Plantar aFVDFEë DU Tazar ,FEf1ÚFE5tBmEñÍDë § 2%
M Cülüfiãf filtra; naa cha~ Êminéa das fâbwizââ ¡ 52

.7-...............----Tc›a-x-- ~°'' 'NU'-I-O'  _ ~;*; ''''' ' __ ¬?;;___S ______ -É-›o-o-ng--seu--_:---âan-~n~vu--manu"-of U --L' _ V__|¢~›V _

* Fiacallzar malhar d cum~ lDFim@ñÍD'dâE leia Q 5%
- Cdnaciantizaf aê paaadaa i 5%

..._......._..........-..........zfz~z'--.......z __z_ ____ z zzz_z z _..._..;  z _ ........... z zzz' .......-.-......_....;.............Jí..........._..._...................z zzz- _z  zz_' ~ 3~ Não ha d_que fazer 5%
_“__.__.;_m.“___d _____ ¬¬_ "_..-m_.~___.“--_i_t _____ _____._d_ __t________ __ , _- Raticlar Q lixa EZ
~ Cuidar da Cidade 12

W qn-1¡.q_.;.. ff f ff
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Muitas dessas atitudes dependem mais das pessdes edul­

tas flindustrieis, empresários ea pdliticds) de cum? das crian­
ças. rw; entanto, atitudes fumê estäo gua aLeence cume crianças
mãe foram citadas”

Nesse éfltümä acha cufia e. 5Ú;QÇäü ffiflxä simplesmenteê em

“mãe desmetarf; “mãe metar“; “mãe çmfluir". . Está bitdlade à
regra de “mãe se deve fa2er“; mãe apresente meios de "cume faf
:er“; pais d desenvolvimente deve cdntimuer mas buscando el»
termetives de preserveçäe embientel.

êtitudes :eme ereservar es árvores de escola, das Bra*
Çes e ruas üúhlices näd ferem.lembrades; Tamúém_nâ@ houve eri~

ticas ads drgäss edblicds relecidnedes às QUEEÍÕEE ecológicas.
übservewse que d alude sabe peace SÚÊFE legisleçäd embientelz

F'ercet:|e-se que re. '::r_ien#;e- s-z;=z!:1e d ~:;~I_.1e  ,‹:-eres ezgir

ecdldgieemente ne sua cemdnidede,

5.É=2 ~ Êãšültãfiü de Entrevista Cüm=D5 Prdfessdres

Pergunte m9 1: Quais UE centeúdes_de Ecdldgis que cens­

tam HD seu pleno de Curse?

É quadra a seguir apresenta DE CDHÊEÚÚDE que es~prefes~

seres incluem HE seus programas:



\
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GUQDRD I * Conteúdos da ecologia;

---.-__-.-~-_-.--T.-..--..-_......................._.;__._...-........._.....--........................._._. .... ............__..T....;.__.__...____._._..._:.. .... _.___..__.________..._____._._...._____..._....__.._.__,_IÍ-..:f..Í'!"1tELlCÍC'€E-  zL;Eë.‹§;Ç_›1a-5. iI ' 1 Í ff. . Í -rg- ii ' ./1 | 1: ¡I I _; Í ___ I .__| 1 'f  .___I .L . d _ dddddddd 1 s dddd t 1 E i Ê { Í
z z zz _' 7 ----~ . -- ------------_--------3------‹---~------------.----.-_-_-_ zzzz:zzzz sszz»  ,,zzz z  .... _. .... ...._........1.._.-.._.............._r....._........-............' ............-....._.......|1 Í Í i I |1 É ' E ê *Ê- Ecossistema É m 5 Ê
.... .L......_...__...._..._...............-.:.........f..........._..._._...¬._.._.....-..__...................__.-.,.........._.........-......._...__.........._!...._.._.i____¡_! ...-..............__...š........_....._......._.ã___._.._....._.š.......,......-......_.....i- Relação entre os seres vivos s o Í | Í ¡ § |? ambisnts z 5 g ¡ â |t I ' 1 .
r___mos-o,_oo_o.sos_ .... m,o_____._ ...... doso.so__moomw"m?___o__tss_s__¡__sMM¡ms_oo_¿sos__¿

f- Causa da sxtincäo da espécies ã § x § E ä iii ' v _ - ' ¡ ¡
t_o_._______M.m_s“sms_s_¿______.s.s__mss_o_m_ .... ..... --s_oo_¿o_____¿w_o.__s¿_______%_._sooT___,M"¿ _..._Í- Tipos ds poluicäo a ¡ 5 É f «ii
!__.-_:..________.__-_..,_.;___._-________.__¡_-_._.._..._____.¬.__.__.._í .... ______.-__.¿. _¬___ _...  __... _.____§_________._..¡._______.__.__  _...._._.._.¡Í- Lonssrvaçao do amolsnts proximo i É 1 } ' E1 do educando ¡ z l Ê' , '1 " ' t 1 I ..\ l ã
¡....................._..............._....._................._.........¬....._.........._....._.........................-...:......................._..........._._........_..._i.............___._...:__. ..... ...... .._._..._..š.... .._. ____....._....í.___......... ...... ......i_............ ..._.._¡z- Cadeias alimentares ë É É I É fig
%_____._"_--W-mmmNs.___.____-__.__ .... ..... ..... mma”“m_m"_“"“_ls_____Â_o,_M__Lo____W%m"___MLWW" sai __._s- Intsrdsosndãncia sntrs fauna s ¡ É É ; É Ê! Í: -| 1""¡ ¡"" -`-Ti   s  i Ii .. -... : \.... ! E. É š | E
ê.......;..............J..............._.._..............._..........-...............__..._..._....-...............-..................._...._..-................__ ..__ ..%..._....__.._¬.._;..._......_._..___..!__....._......._.....Ê.............._ .....I- Intsrdsosndência dos animais no É E É Í I !I «z-zz;Lâ11z:›;.f~à.z:;- @::z1«:z‹;z;-:;z_- § 5 3
;_s___m_o__oso_--sos_____sow_m¬so“_M_ms_.oo_ts____¿ .__.. o___¿mo._"¿___o__t. ......... -Mag. I _ Í  í n |Ê- Prsssrvacao dos animals § g a.§ z § É: _ ' ' u ' I I 1 1 l
L______________ss_m___s__m_s___________os“__W_s_s_s______"____.¿m_______¿ .._. .._. ss_.ms_4_ ._.. _._.__4_s._._msiss__s___4¡ ---z . t- ¬ ' Ê š i ! .*¡- Edutaoao âmulëfitâi Q g ¡ ¡ |_ .z[
L.........__...-.._.....-._.........-............_.__......_._....-......_........¬....-.---..-......-...---.........-..........š........_...._.._.š-..._ ..... ..;.........%_...¬_..+-..-.-..%------.------.-›§.-»-.- ----- ---!

!~ O maio ambiente s seus problemas Í % É § % '
| s   da  s __ s i assssss  osd......_._..-...______..._..:.._..__.............__....;._-..:sd  al... a as _s..._............. -_..;__._.._ _...;._...........5.............z |Â- Relações soologlcas [ _? 1 Y < š a `
L____mo__m_._-___s__s_s____________.so_., d do sd,_ odoo s_¿_._____Jssss_ ,_L¬,d dododdddddd _J_.s¬__W.L__m___.z

'Us titulos :Exa :ontsúdos apresentados ru: amaro foram
fornecidos axatamsnts desta forma'oslos-orotsssorssz üossrva­
ss dus muitos Conteúdos astäo prontos nos livros taatos: näo
sofrem adaotaçoasg como por amamplofi a palavra "floresta"
usada sm cnutras rei;§i.fi*.1ss.. É- subs-ti'tuíd.a na no-ssa 'rz=_:›gi.Êlo pf:-:lo

termo “mata“. induzindo c1‹ahfina a pensar emfi nossa ragiao não
ha florestas.
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Pergunta HQ 2: Em que äérie säm trabalhaddâ com os alu

m U  Í'-` E E m d u e É pa: C; a. cr! :J êz ê": :‹

O quadra abaixo apreâenta a_pFevi5än doa conteúdos:

QUQDRQ II ~ Prdgramâcäd düâ Cdntêúdoâ da Ecdlüdias

§.................;_.........................-......._.......!..._...... ...__ . ..._.-..............._....-...............-..-....._!.-...._...____.._._.....;__.._.._-.........-.._.....¬...___...._.............__.........,._......_.............___............._....:Q Ešfiülä * Bérieë E Épdcaäs ~ i Iê = *a _ n
rlflhu-lfl~~--III'-ci----vii» --Inn» 'VVV . í. -0 Q " _ ' . -vv-_'-' '''' ¬_ _.. cn ' ' -cz ' '''' 1 ‹__;'' ;:?---r f :' .-zu-uu---.na-_-oe:-xe-Lu-u»---nun--unu-¿--v-:uu-u-_:----»-_-._q_.~¢-..__..._.._-_._..._..............-....__.._..wi| HQ 1 I äâ E óä E 19 bimeätFe_e enfaque duvante Ê' 2 . ' ' . iI É Q Q and }Í 1 i !
|.__......._..._._............._........._.._...¡,- ..  .... . .  ._ .- . ........ ..... . - . . _.š; Í í í ....... ¬ ..._..._..-......_..............._...._...-..._.........-..........._¬.;.,dQ.,    __....__....d__§É nQ 2 « Sã e.&ä É Q and tudo' 1
I ............................:I..........._...__..|.._......_..............................;........_..........._._...._.._.š__..................:_.;.__....._......._..._.._........-...._....._................_. ......._....., ..._.;,;;_....., ~:......___._...-..._...._š¡ nQ.m I áâ ; 49 bimestre ;› . _ _L 1 V À  _ Q
`..-..............f.........-....-....-.... .-.. .....-.-  _- .-.. --i..-----..--............... .... ...........-....-........_....š.. ........ ..................-... .... ....-..-............-.--._-..-.-..-............_-............ .... ..................................._..._.......................I, HQ 4 i éã ! 49 bimeëtre 2l I I . .
§..__-____.-.___...-_...-. .__ ___..-Â......._._.....-_..-.._._.___..__........._....__..___..§_._.._-_.._____._._.._......,__._....-..--.-...__...-.......-.._._.-..._...._.--...._-._...._.__-_...._.____.__........____.__@r _ I -__ ' _ _ - _ 'g nã 5 Í' 52 Ê 19 blmeâtre cam enfodueä nas 5~ z É âéries âeduinteê ¡1 I 1 ¡L:-nq_›-.-úuun-nana..-nú--uq-a_»-nnnoúøcun--:nulo---u--ana-:;:;;:.W: ' ';-:1__-f;.:~f:;;;Ê~-un›-o-o~u-1-‹-un-n-|- zzzon -n--u-›-z-on---n~øon›--í_--n-nn-:-»--¢~n-vwIl-~~--- ›-:f': T: .zu-Í; *fhsu--:nr ..:. '- .xr ~f._, _ ' :u--uuúnú-~*' _~‹n-uu-..n_J

Matou-se que Qi cdnteúdüë de Ecdlügia são pFevi5t0§'Com
maior ãnfaâe sara ãã E éã âérieë. sendo Quê naê sérias âeduin­
tes âäd dadas anenaä EüfüflUEš=

É nêcesâárid incluir G5 cdnäeúdüâ de Ecülddia ëm tada;

aa âéfifië ifitEFÊiüšñÚüfiE5 ad; Qutrdâ Cünteúdds. Par exempldê
como eâtudaf as âiätemâ Fëšüifštáfiü ênm1 fEl&Ciüfiá“h3 com a

püluidäü de ar. Gu ëëtudar âubâtãnciaä químicas sem verificar
GE efeitüâ pdluentèâ que muitââ delas cauêâm.

|| Wêwgunta nã L; VDCÊ encdntra dificuldadeâ em trabalhar
eâteë cmnteúddê com 05 alunos? Guais?

__
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Q maioria doe profeaeoree oieee que encontra dificuloa
dee em trabalhar oe aeeuntoe mencionados anteriormente com o~
aíonoa porque elee goetam.

Um profeeeor relatou que “ha falta de consciência cole­
tiva eopre ia aeaonto“â cmi aaja, ca educando se êâ familia na:
compartilham eeue conhepimentoez

Ê_:|§'r nn -‹ I

_.L
|3l__[ '|_f_  1:1 ~ pu? 1__| g _ queeeeor coofeeea

... .-. . .... ... .... _ . J.. I... ..... _.. ._ _ ..- _... ..... ._ .... - é. ._: W o:&LñtJ. pur têem tem fl¢slLUldãdEE.'°' I ;" I_.. _... ._ ›‹.. ._ .. ... ..‹. -.. ~-. -..

lhe faltam informagoea eo­

àatee zatoe Lmmmmatram que rmfieoe pwofeeeorea não ee

eeforçam fimúixz para. eoperar éës eoae. oificuldadee. atraxee .-~' ii;
leitura§~oo do eeforço coletivo doe equcaqoree dieeutiodo ee­
-tee propíemaê

Pergunta oQ Á: Ba alonoe oemonetram iotereeee peloe ae­

euotoe relaciooaooe com Ecologia? De que maneira você percebe?

Ge profeeeoree`afirmaram que oe alunoe demonstram inte­

reeee mpéâaz aeeootoe de Ecologia participando mae aolae,
relacionando ioformaçäee optidae atraveeflda teleyieäo.

ao meamo íxfimmn doía prúfeâaarea revelaram que cn alone

hão oemonetra_ a aplicação pratica üo_ conhecimento: Seqonoc
elee “eo mae geraçoee foturae ee desenvolverá um espirito eco­
logico":

lato oemonetra que a eeeola qäo eeta proporcionando ao

eoucando ex aplicação pwâtizêf do_âum¬hecimento, ea o profeeeor
oemooetra Lmê certa grau cüa ãCDmDdãÇäQ§'ÚÉi que :na meioe de

comunicação eetäo informando a criança facilitando o trabalho
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de prefeeeer que ee preocupa mais em infermar de due em edu
fÍéä?“ u

Pevgunta nã 5: Vdeê gostaria de e"f1erecer algo male?
Não heuve eeclarecimentd de grande impertãncia, Um pre­

teeeer aeenae diese que e “nivel cultural dee alunos não per­
mite que crê meemee dê
, ii... ¿.¿' u... S-.

em :valer impertänClã à *

Í LIOTECA
; na c|eNc\›As
HUMANAS E
É ÊUÔÂQÃQ _ lt¡ _,N”¬‹», . ` .. _ - :r':.I Í....z; ~'-;.›:r›..~­. " " "` 7

duee;äe ecoló­



ouü ~ CÚNCLUSÃÚ E RECÚHENQQÇÕES

ozl w CUNCLUS3Ú

Us resultados obtidos com a cwesente pesquisa mostram
oue o aluno tem um certo orau de conhecimento sobre Ecolooia.
oostam do assonto¬ e dao moita importância. Porem. o conheci­
mento oemonstraoo nao esta relacionado com a soa realidade oe
vida; Dois revela saber mais sobre os oranoes oroblemas eco­
looicos oo Pais " a âmazênial o Pantanal e as oranoes oevas~
taçoes ~ e desconhece pro5lemas`da~regiaoQ oo seu oootioianoz

Portanto; nao se percebe uma conscientisaoao. as crian­
¢aâ_wêzêaam influ§ncia~oos meios oe comunicacao e isto as leva

a esquecer os problemas da sua comonidaoe= D papel oo profes~
sor" neste contexto» e muito importante; pois ele tem a
oportunidade impar oe contribuir para minimizar este descem*
passo,

" Lim outro mooo que  crianca urbana tem
para tra=»›'ar. conhecimento com a 'fauna e a
flora e atraves dos meios oe comunicaçao oe
massa za. Has a maior vantagem da natureza
vista.atraves dos meios de comunicaçao oe
massa e que ela não cai a prova; e e apre­
sentada num contexto de lazer. ~Entao§ a
criança realmente aprende a gostar da nato~
reza como ela geralmente aparecer no ci-"
nemafi na televisao, nas revistinhas e fiqu­
rinnas . . Entäog qual e o problema? Ú pro­
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olema e que os meios de comunicacao no Bra­
lsil-são fortemente influenciados ou total­
mente controlados de forau“ (MQCHÊDUF
p.1l3)

ao inves de condenar a influência dos meios de comuni­
caçao de m¬ssa, sobretudo da_televisao5 que a influ§ncia_mais

poderosa sobre tua nossos êdtwmmq devemos réu: utilizar esses
meios para produzir um aluno critico em relaçäo aos mesmosz

És näo existe relacao caímos a escola ensina e a tida
diaria do aluno, não se pode esperar que ti mesmo participe,
apresente atitudes eooloqicas. Por isso Eë nazaaaâwia contex­
tualizar'o.ensino; adequando os conteudos a realidade de vida
do .aluno. EZ por decorrênciafi proporcionar-ltmê a conscienti­
zaçäoz adquirindo haoitos de preservação amoiental­

Precisamos apresentar aos éfltmos_éâ ciência dentro de
seu conte:-zzto. i›*1`›nalisanc!c› suas causas e _1ICIí'1*É¿~EI'Q|;lÊ"!"|CIizãëfz-  nao;

simplesmente,"apres;ntar o conteúdo. É
fls li.x›¬rc--s ¿di=:iati~:~:»s ;..zú~zz~z.âL_za¢. um enorme xfazzio  infor­

macoes¿ säo calçados rua reoartigao do czmteudoä induzindo o
aluno ao memorização; apresentam o conhecimento de forma
compartimentalizadaá colocando a natureza como fonte inesgotá­
*ual e recursos. Fo; vezes mostram ti universo ea homens vivendo

em perfeita harmonia, consideram o Cientista um indivíduo es»

pecial, fora do comum; apresentam a experimentação como pala~
vra final, sem vínculos com_os modelos teoricos.

Ds livros ,descartáveis contribuem fmiito param que ‹as
atividades dos alunos se tornam meras repetições do texto
envaseàzf-n. 1;­

ø flfãdü.
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Os livros de Ciências Físicas e Biológicas nao apresen­
tam ao aluno a natureza como um todo. Ela oferece os recursos

naturais onde cz ser humano chase aproxeita-los. --~' E3 desenvolvi­

mento cientifico e tecnológico quase nunca sao questionados e
quando apresentados são sempre benéficos a populacao.

Paulo Freire quando se refere a "educacao bancaria" di:
que o aluno e mero depositario do conhecimento que o professor
detem e nele vai depositar.

O professor ao planejar suas atividades deve integrar­
se c£m1.a comunidade, abordando questoes cia realidade lccal.
Não :oferecendo solucoes prontas; mas propondo aos alunos/ o
exercício da discussao para a tomada de decisões,

Q crianca urbana näo tem contato d;reito`com naturesaã
e as veses recebe uma imagem distorcida de natureza. Cabe ao

professor' desenvolver' aeividades,f atraves das quaiss o aluno
aprenda a.aplicar o conhecimento que e muito diferente de ten­
tar reter esseconhecimento.

se o âúuzanaú adquirir o conhecimento da realidade que

ta cerca, tevê ccmdicbes para retletir'êa analisar cx; grandes
conflitos entre homem e a natureza;

Machado afirma que a realidade existe pouca relacao en­

tre a educacëto para c‹::›nservaç_;ao da natureza e_ o ensino de
ciências da maneira como e feito. Q educacao conservacionista

da Ênfase ao ser vivo no seu ecossistema, enquanto o ensino de
Ciências Físicas e Biológicas apresenta o ser dividido em par­

| tes. U professor tem que falar menos e mostrar mais,



...¡' '

31

Se estamos disposttfié a construir uma sociedade' mais
democrática, precisamos assumir a responsabilidade 'de 'como
educadoresfi _preparar os estudantes para assumirem sua
responsabilidades como cidadãos, de modo cume a partir do co­
nhecimento estejam alertas para as implicacoes dessa tomada de
decisoesz

U interesse pela preservação das florestas e grande e
os alunos estao dispostos a colaborar,

Uma escola due mao se apresenta como matris desta
conscientização perde a oportunidade nistorica de ser paluarte
de uma civilisaçäo mais harmooigada com o meio.

é.E - RECDHEHDâÇ$E5

. Ê; '

Para oue.haja uma_mudanÇa no processo educacional, re­

ferentes aos problemas ecológicos, e nézâzsària proporcionar a
criança o convivio com a natureza; conhecer de perto o proble­
mas de sua comunidade: Para isso¿ o swõfêââúw deve se dispor a
mostrar ao aluno o oue esta acontecendo a sua volta"

Seria importante envolver 'o aluno freqüentemente em
projetos, em oue os alunos participassem com interesse e efi­
caciaz Como por exemplo seria o cultivo de plantas (verduras.
flores, mudas de âwyoresâ proporcionando ao aluno a varios ti­
pos

DCCII'

de conhecimento sobre o sudo êâ_as plantas. Isto poderia
rer atraves da interdisciplinaridade.
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Noe conteúdoe che Biologia ca aluno poderia aprender um

ooueo, de~fatofl eobre eee proprio corpofi obeervar, estabelecer
relaçüee entre divereee doençae eäéâ ooluiçäoá descobrindo ae
mameirae de prevençäoz

Ú profeeeor deveria ter auxílios eob e forma de Cureoe
de Eepecialiaagäoy aperfeiçoamentos, :ureoe ráoidoe de treina~

mento¬ fireinamehtofi eeminàrioe periodicoe para diecdeeäo de
prohlemaefi ete.

?'~lõ‹i:‹=.relrnente-,.  e urne tr"°a!:-¿5â1hf:~ g:~ee~.¿=gd›:›',. -que erz'~,×_‹:=1~,-*e

muita leitura, troca de ideias com outroe orofeeeoree e também
m Lx i. ta re 'f l e 1;-=: *ão z.
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' ENTHEUISTQ com 0 Pmorcseoe
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11" Goeie oe conteúdos de Ecologia oue_conetam no een plant5 de coreo7
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